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OBJETIVO

O obje� vo deste “aulão” é familiarizar os estudantes com as questões de Linguagens, códigos e suas Tec-
nologias propostas nas provas do ENEM. Para tanto, selecionamos exercícios da prova de 2019, dentre os 
temas mais u� lizados.

Comentário Inicial: Ao realizar a prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias é muito importante fazer 
uma leitura inicial da questão, visando a compreensão global do que é solicitado, e realizar uma segunda 
leitura para verifi car seu entendimento, tanto do texto, quanto dos enunciados e alterna� vas. Uma outra 
prá� ca interessante é, em textos mais longos, sublinhar palavras ou oração chave, isto é, palavras ou orações 
que apresentem a ideia principal do texto, seu posicionamento sobre o tema e os argumentos apresentados. 

Professora responsável: Mariana Trautwein 
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Questão 01

VERISSIMO, L. F. As cobras em: se Deus existe que eu seja atingido por um raio.                                     
Porto Alegre: L&PM, 2000.  

No que diz respeito ao uso de recursos expressivos em diferentes linguagens, o cartum produz humor brin-
cando com a  

a) caracterização da linguagem u� lizada em uma esfera de comunicação específi ca.  
b) deterioração do conhecimento cien� fi co na sociedade contemporânea.  
c) impossibilidade de duas cobras conversarem sobre o universo.  
d) difi culdade inerente aos textos produzidos por cien� stas.  
e) complexidade da refl exão presente no diálogo. 

Questão 02

TEXTO I 

A introdução de transgênicos na natureza expõe nossa biodiversidade a sérios riscos, como a perda ou 
alteração do patrimônio genéti co de nossas plantas e sementes e o aumento dramáti co no uso de agro-
tóxicos. Além disso, ela torna a agricultura e os agricultores reféns de poucas empresas que detêm a 
tecnologia e põe em risco a saúde de agricultores e consumidores. O Greenpeace defende um modelo de 
agricultura baseado na biodiversidade agrícola e que não se uti lize de produtos tóxicos, por entender que 
só assim teremos agricultura para sempre.

Disponível em: www.greenpeace.org. Acesso em: 20 maio 2013.

TEXTO II 

Os alimentos geneti camente modifi cados disponíveis no mercado internacional não representam um 
risco à saúde maior do que o apresentado por alimentos obti dos através de técnicas tradicionais de 
cruzamento agrícola. Essa é a posição de enti dades como a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Or-
ganização das Nações Unidas para Alimentação e para Agricultura (FAO), o Comissariado Europeu para 
Pesquisa, Inovação e Ciência e várias das principais academias de ciência do mundo. A OMS diz que até 
hoje não foi encontrado nenhum caso de efeito sobre a saúde, resultante do consumo de alimento gene-
ti camente modifi cado (GM) “entre a população dos países em que eles foram aprovados”. 

Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 20 maio 2013. 

Os textos tratam de uma temá� ca bastante discu� da na atualidade. No que se refere às posições defendidas, 
os dois textos 

a) revelam preocupações quanto ao cul� vo de alimentos gene� camente modifi cados. 
b) destacam os riscos à saúde causados por alimentos gene� camente modifi cados. 
c) divergem sobre a segurança do consumo de alimentos gene� camente modifi cados. 
d) alertam para a necessidade de mais estudos sobre sementes modifi cadas gene� camente. 
e) discordam quanto à validade de pesquisas sobre a produção de alimentos gene� camente modifi cados.
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Questão 03

TEXTO I 

O Estatuto do Idoso completou 15 anos em 2018 e só no primeiro semestre o Disque 100 recebeu 16 mil 
denúncias de violação de direitos dos idosos em todo o País. Para especialistas da área, o aumento no 
número de denúncias pode ser consequência do encorajamento dos mais velhos na busca pelos direitos. 
Mas também pode refl eti r uma onda crescente de violência na sociedade e dentro das próprias famílias. 
Políti cas públicas mais efi cazes no atendimento ao idoso são o mínimo que um país deve estabelecer. O 
Brasil está fi cando para trás e é preciso levar em consideração que o País envelhece (tendência mundial) 
sem estar preparado para arcar com os desafi os, como criar uma rede de proteção, preparar os serviços 
de saúde pública e dar suporte às famílias que precisam cuidar de seus idosos dependentes. 

Disponível em: www.folhadelondrina.com.br. Acesso em: 9 dez. 2018 (adaptado).

TEXTO II

Disponível em: www.brasil.gov.br. Acesso em: 9 dez. 2018. 

Na comparação entre os textos, conclui-se que as regras do Estatuto do Idoso

a) apresentam vantagens em relação às de outros países.
b) são ignoradas pelas famílias responsáveis por idosos.
c) alteram a qualidade de vida das pessoas com mais de 60 anos.
d) precisam ser revistas em razão do envelhecimento da população.
e) contrastam com as condições de vida proporcionadas pelo País.

Questão 04

Na semana passada, os alunos do colégio do meu fi lho se mobilizaram, através do Twitt er, para não 
comprarem na canti na da escola naquele dia, pois acharam o preço do pão de queijo abusivo. São adoles-
centes. Quase senhores das novas tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o mundo através dos 
teclados dos celulares, iPads e se organizam para fazer um movimento pacífi co de não comprar lanches 
por um dia. Foi parar na TV e em muitas páginas da internet. 

GOMES, A. A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das redes sociais.                                        
Disponível em: www.hsm.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012. 

O texto aborda a temá� ca das tecnologias da informação e comunicação, especifi camente o uso de redes so-
ciais. Muito se debate acerca dos bene� cios e male� cios do uso desses recursos e, nesse sen� do, o texto 

a) aborda a discriminação que as redes sociais sofrem de outros meios de comunicação. 
b) mostra que as reivindicações feitas nas redes sociais não têm impacto fora da internet. 
c) expõe a possibilidade de as redes sociais favorecerem comportamentos e manifestações violentos dos ado-
lescentes que nelas se relacionam. 
d) trata as redes sociais como modo de agregar e empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol de 
causas próprias ou de mudanças sociais.
e) evidencia que as redes sociais são usadas inadequadamente pelos adolescentes, que, imaturos, não u� li-
zam a ferramenta como forma de mudança social.
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Questão 05

Qual a diferença entre publicidade e propaganda?

Esses dois termos não são sinônimos, embora sejam usados indisti ntamente no Brasil. Propaganda é 
a ati vidade associada à divulgação de ideias (políti cas, religiosas, parti dárias etc.) para infl uenciar um 
comportamento. Alguns exemplos podem ilustrar, como o famoso Tio Sam, criado para incenti var jovens 
a se alistar no exército dos EUA; ou imagens criadas para “demonizar” os judeus, espalhadas na Alema-
nha pelo regime nazista; ou um pôster promovendo o poderio militar da China comunista. No Brasil, um 
exemplo regular de propaganda são as campanhas políti cas em período pré-eleitoral. Já a publicidade, 
em sua essência, quer dizer tornar algo público. Com a Revolução Industrial, a publicidade ganhou um 
senti do mais comercial e passou a ser uma ferramenta de comunicação para convencer o público a con-
sumir um produto, serviço ou marca. Anúncios para venda de carros, bebidas ou roupas são exemplos de 
publicidade.

VASCONCELOS, Y.                                                                                                                                           
Disponível em: https://mundoestranho.abril.com.br Acesso em: 22 ago. 2017 (adaptado). 

A função sociocomunica� va desse texto é 

a) ilustrar como uma famosa fi gura dos EUA foi criada para incen� var jovens a se alistar no exército. 
b) explicar como é feita a publicidade na forma de anúncios para venda de carros, bebidas ou roupas. 
c) convencer o público sobre a importância do consumo. 
d) esclarecer dois conceitos usados no senso comum. 
e) divulgar a� vidades associadas à disseminação de ideias.

Questão 06

Prezada senhorita, 

Tenho a honra de comunicar a V. S. que resolvi, de acordo com o que foi conversado com seu ilustre 
progenitor, o tabelião juramentado Francisco Guedes, estabelecido à Rua da Praia, número 632, dar por 
encerrados nossos entendimentos de noivado. Como passei a ser o contabilista-chefe dos Armazéns Pe-
nalva, conceituada fi rma desta praça, não me restará, em face dos novos e pesados encargos, tempo úti l 
para os deveres conjugais. 

Outrossim, parti cipo que vou conti nuar trabalhando no varejo da mancebia, como vinha fazendo desde 
que me formei em contabilidade em 17 de maio de 1932, em solenidade presidida pelo Exmo. Sr. Presi-
dente do Estado e outras autoridades civis e militares, bem assim como representantes da Associação dos 
Varejistas e da Sociedade Cultural e Recreati va José de Alencar. 

Sem mais, creia-me de V. S. patrício e admirador, 

Sabugosa de Castro 

CARVALHO, J. C. Amor de contabilista. In: Porque Lulu Bergatim não atravessou o Rubicon. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1971. 

A exploração da variação linguís� ca é um elemento que pode provocar situações cômicas. Nesse texto, o tom 
de humor decorre da incompa� bilidade entre 

a) o obje� vo de informar e a escolha do gênero textual. 
b) a linguagem empregada e os papéis sociais dos interlocutores. 
c) o emprego de expressões an� gas e a temá� ca desenvolvida no texto. 
d) as formas de tratamento u� lizadas e as exigências estruturais da carta. 
e) o rigor quanto aos aspectos formais do texto e a profi ssão do remetente. 
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Questão 07

Toca a sirene na fábrica, / e o apito como um chicote / bate na manhã nascente / e bate na tua cama / 
no sono da madrugada.

Ternuras da áspera lona / pelo corpo adolescente.

É o trabalho que te chama.

Às pressas tomas o banho, / tomas teu café com pão, / tomas teu lugar no bote / no cais do Capibaribe.

Deixas chorando na esteira / teu fi lho de mãe solteira.

Levas ao lado a marmita, / contendo a mesma ração / do meio de todo o dia, / a carne-seca e o feijão.

De tudo quanto ele pede / dás só bom-dia ao patrão, / e recomeças a luta / na engrenagem da fi ação.

MOTA, M. Canto ao meio. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964. 

Nesse texto, a mobilização do uso padrão das formas verbais e pronominais

a) ajuda a localizar o enredo num ambiente está� co. 
b) auxilia na caracterização � sica do personagem principal. 
c) acrescenta informações modifi cadoras às ações dos personagens. 
d) alterna os tempos da narra� va, fazendo progredir as ideias do texto. 
e) está a serviço do projeto poé� co, auxiliando na dis� nção dos referentes.

Questão 08

Meu caro Sherlock Holmes,

algo horrível aconteceu às três da manhã no Jardim Lauriston. Nosso homem que estava na vigia viu 
uma luz às duas da manhã saindo de uma casa vazia. Quando se aproximou, encontrou a porta aberta 
e, na sala da frente, o corpo de um cavalheiro bem vesti do. Os cartões que estavam em seu bolso ti nham 
o nome de Enoch J. Drebber, Cleveland, Ohio, EUA. Não houve assalto e nosso homem não conseguiu 
encontrar algo que indicasse como ele morreu. Não havia marcas de sangue, nem feridas nele. Não sa-
bemos como ele entrou na casa vazia. Na verdade, todo assunto é um quebra-cabeça sem fi m. Se puder 
vir até a casa seria óti mo, se não, eu lhe conto os detalhes e gostaria muito de saber sua opinião. Aten-
ciosamente, Tobias Gregson.

DOYLE, A. C. Um estudo em vermelho. Cotia: Pé de Letra, 2017.

Considerando o obje� vo da carta de Tobias Gregson, a sequência de enunciados nega� vos presente nesse 
texto tem a função de

a) restringir a inves� gação, deixando-a sob a responsabilidade do autor da carta.
b) refutar possíveis causas da morte do cavalheiro, auxiliando na inves� gação.
c) iden� fi car o local da cena do crime, localizando-o no Jardim Lauriston.
d) introduzir o des� natário da carta, caracterizando sua personalidade.
e) apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do assassinato.
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Questão 09

  Disponível em: www.tecmundo.com.br. Acesso em: 10 dez. 2018 (adaptado). 

O texto tem o formato de uma carta de jogo e apresenta dados a respeito de Marcelo Gleiser, premiado pes-
quisador brasileiro da atualidade. Essa apresentação subverte um gênero textual ao 

a) vincular áreas dis� ntas do conhecimento. 
b) evidenciar a formação acadêmica do pesquisador. 
c) relacionar o universo lúdico a informações biográfi cas. 
d) especifi car as contribuições mais conhecidas do pesquisador. 
e) destacar o nome do pesquisador e sua imagem no início do texto. 

Questão 10

O que é soft ware livre

Soft ware livre é qualquer programa de computador construído de forma colaborati va, via internet, por 
uma comunidade internacional de desenvolvedores independentes. São centenas de milhares de hackers, 
que negam sua associação com os “violadores de segurança”. Esses desenvolvedores de soft ware se re-
cusam a reconhecer o signifi cado pejorati vo do termo e conti nuam usando a palavra hacker para indicar 
“alguém que ama programar e que gosta de ser hábil e engenhoso”. Além disso, esses programas são 
entregues à comunidade com o código fonte aberto e disponível, permiti ndo que a ideia original possa 
ser aperfeiçoada e devolvida novamente à comunidade. Nos programas convencionais, o código de pro-
gramação é secreto e de propriedade da empresa que o desenvolveu, sendo quase impossível decifrar a 
programação. O que está em jogo é o controle da inovação tecnológica. Soft ware livre é uma questão de 
liberdade de expressão e não apenas uma relação econômica. Hoje existem milhares de programas al-
ternati vos construídos dessa forma e uma comunidade de usuários com milhões de membros no mundo.

BRANCO, M. Software livre e desenvolvimento social e económico. In: CASTELLS, M.; CARDOSO, G. (Org). 
A sociedade em rede: do conhecimento à acção política. Lisboa: Imprensa Nacional, 2005  (adaptado). 

A criação de so� wares livres contribui para a produção do conhecimento na sociedade porque 

a) democra� za o acesso a produtos construídos cole� vamente. 
b) complexifi ca os sistemas operacionais disponíveis no mercado. 
c) qualifi ca um maior número de pessoas para o uso de tecnologias. 
d) possibilita a coleta de dados confi denciais para seus desenvolvedores. 
e) insere profi ssionalmente os hackers na área de inovação tecnológica
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Questão 11

De acordo com o infográfi co, as redes sociais es� mulam diferentes comportamentos dos usuários que reve-
lam

a) exposição exagerada dos indivíduos. 
b) comicidade ingênua dos usuários. 
c) engajamento social das pessoas. 
d) disfarce do sujeito por meio de avatares. 
e) autocrí� ca dos internautas.
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O UNIBRASIL

O UniBrasil é uma ins� tuição de ensino superior genuinamente paranaense, capacitada para impulsionar o 
desenvolvimento dos profi ssionais do futuro, reconhecido como o melhor Centro Universitário de Curi� ba. 
Sua qualidade é aprovada pelo MEC, o qual a avaliou, por duas vezes consecu� vas, com a nota máxima 5.

A ins� tuição conta com 25 cursos de graduação, mais de 30 cursos de pós-graduação, Mestrado e Doutora-
do em Direito, tendo também cursos semipresenciais e em EAD. Além da excelência na formação garan� da 
pelo corpo docente formado 80% por mestres e doutores, possui campus moderno com aproximadamente 

150 mil m², biblioteca com mais de 100 mil volumes, intercâmbios internacionais e eventos com presença de 
personalidades das diversas áreas do saber.

 A formação é baseada no incen� vo à liberdade de pensamento, es� mulo ao raciocínio crí� co, à formação 
de opinião e ao bom posicionamento do aluno no mundo do trabalho.

EAD

A EAD do UniBrasil conecta professores e alunos dispersos geografi camente por meio de meto-
dologias a� vas e inovadoras, que promovem fl exibilidade e autonomia, preparando profi ssionais 

planejadores e disciplinados, aptos ao exercício profi ssional. Para isso, o UniBrasil oferta cursos de 
graduação e pós-graduação EAD em todas as áreas do conhecimento, incluindo saúde e engenha-

rias, chancelados pelo MEC com nota máxima. 

PÓS-GRADUAÇÃO

A pós-graduação do UniBrasil conta com diversas opções de cursos de especialização para todos 
que desejam incrementar e encontrar um propósito para sua vida profi ssional. Com cursos de alto 
impacto e experiência prá� ca, as aulas são focadas na potencialização das habilidades e desenvol-
vimento de competências de cada aluno, onde a pesquisa e a troca de ideias colabora� vas são as 

bases do conhecimento.
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COMO INGRESSAR

Ves� bular – Tradicional e Agendado;
Transferências de outras Ins� tuições;
Aprovados na primeira fase da UFPR;

Aproveitamento de Curso;
Nota do ENEM.

PROGRAMAS EXISTENTES

PROUNI
Tem como fi nalidade a concessão de bolsas de estudo integrais e parciais em cursos de graduação. Os can-
didatos são selecionados pelas notas ob� das no ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio que deve ser su-
perior a 450 pontos na média, e pontuação posi� va na redação. Para par� cipar é necessário ser egresso do 

ensino médio da rede pública, da rede par� cular como bolsista integral, ou estudante com defi ciência. 

FIES
É des� nado ao fi nanciamento da graduação na educação superior de estudantes de ins� tuições privadas. 

É necessário que o estudante tenha feito ENEM e as porcentagens das bolsas de estudo variam conforme a 
renda familiar.

ESTUDE
É um programa de parcelamento privado das mensalidades man� do pelo UniBrasil; concede parcelamento 
de 25% ou 50% das mensalidades para alunos regularmente matriculados. Necessita de fi ador e a amor� za-

ção inicia após a conclusão do curso.

PRAVALER
É um programa de fi nanciamento universitário privado man� do pela empresa Ideal Invest, que possibilita o 
pagamento das mensalidades de forma parcelada. As amor� zações acontecem durante o curso, em que um 
semestre o estudante paga a mensalidade normal, e no outro semestre é amor� zação. Necessita de fi ador. 
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